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1 Introdução

Os satélites artificiais têm uma vida útil que varia com o tipo de funcionalidade de
cada um. Expirada sua vida útil, o satélite é desativado e deixado em órbita devido ao
alto custo para remoção. De acordo com instruções do governo americano os satélites
desativados devem ser realocados em altitudes de 500Km acima ou abaixo das órbitas da
constelação.

Órbitas de satélites desativados das constelações GPS (Sistema de posicionamento
global) e GALILEO podem oferecer riscos para os que estão em missão. Quando estes
satélites são realocados abaixo ou acima da constelação, eles poderiam colidir entre si ou
com os satélites que estão em missão. A causa das posśıveis colisões está relacionada com
a mudança no valor da excentricidade da órbita ao longo do tempo devido à ressonância
2ω + Ω, onde ω é o argumento do pericentro e Ω a longitude do nodo do satélite. Tal
ressonância é causada pela combinação da perturbação gravitacional do Sol e da Lua e
perturbações relacionadas ao achatamento terrestre.

No trabalho [2], os autores mostraram que existem condições iniciais que fazem com
que satélites desativados das constelações GPS e GALILEO possam permanecer por um
peŕıodo de até 250 anos sem interferir nas órbitas da constelação. Naquele estudo foi estu-
dada a dinâmica da ressonância 2ω+Ω e identificadas condições em que a excentricidade
alcança valores máximos e mı́nimos. Foram considerados para o trabalho o achatamento
terrestre e perturbações do Sol e da Lua.

A literatura tem mostrado que a pressão de radiação solar é um parâmetro importante
sobre a evolução dinâmica de satélites artificiais desativados do tipo GPS e Galileo. Alguns
autores investigaram o processo da retirada de órbita um satélite envolvendo a pressão de
radiação, o achatamento terrestre e o arrasto atmosférico. Este processo consiste em usar
o efeito da pressão de radiação solar para aumentar a excentricidade do satélite até que a
distancia do perigeu atinja uma altitude na qual o efeito do arrasto atmosférico predomina.
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Porém, como um dispositivo que possa aumentar a razão area/massa do satélite, um balão
inflável poderia ser utilizado.

Neste trabalho é apresentado um estudo numérico sobre o efeito da pressão de radiação
solar em satélites da constelação GPS que foram desativados e que se encontram sobre
efeito da ressonância 2:1 perigeu - nodo ascendente. O estudo foi dividido em três partes
nas quais investigamos o efeito da pressão de radiação sobre satélites do tipo GPS: (i) em
missão com diferentes razões de área/massa (A/M); (ii) desativados e (iii) hipotéticos obje-
tos com diferentes razões A/M que poderiam ter órbitas similares aos satélites desativados
do tipo GPS. No estudo numérico foi utilizado o pacote MERCURY [1].
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